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1. INTRODUÇÃO 
 

O gênero Eucalyptus pode ser utilizado para diversas aplicações, como 
papel, celulose, carvão, lenha, aglomerados, serraria, óleos para indústrias 
farmacêuticas e de limpeza, ornamentação, dentre outros (SOUZA, 2008). No 
Brasil a área de florestas plantadas de Eucalyptus cresceu mais de 42% em 10 
anos e em 2014 contava com 5,558 milhões de hectares, a colheita das mesmas 
gerou, no mesmo ano, 40 milhões de toneladas de resíduos florestais, formados 
principalmente por folhas, galhos e cascas (IBA, 2015).  

As folhas deste gênero são produtoras de óleos essenciais, os quais não 
são fundamentais para a sobrevivência da planta, mas são capazes de auxiliar na 
adaptação da mesma ao meio em que se encontra. Estes também são 
relacionados com a resistência da planta a insetos, fungos e outras intempéries 
(DORAN, 1991). 

Os óleos essenciais também são conhecidos como óleos voláteis ou 
essências, estes são misturas complexas de diversos compostos voláteis e 
possuem aparência de líquidos oleosos à temperatura ambiente. Os óleos 
presentes nas plantas podem ser chamados de essências porque possuem 
aroma agradável e intenso (VITTI; BRITO, 2003). 

Apesar deste gênero possuir mais de 700 espécies, cerca de apenas 20 são 
exploradas comercialmente para a produção de óleos essenciais (DORAN, 1991). 
No Brasil as principais espécies cultivadas visando à produção de óleos são o 
Eucalyptus citriodora, o Eucalyptus globulus e o Eucalyptus staigeriana (VITTI; 
BRITO, 2003).  

Os óleos extraídos de diversas espécies possuem vasta ação biológica, 
sendo utilizados para auxiliar na germinação e crescimento de mudas (STEFFEN 
et al., 2010), como larvicida (LUCIA et al., 2007), bactericida (ESTANISLAU et al., 
2001), inseticida (SOUZA et al., 2010) e fungicida (SALGADO et al., 2003). 

Na busca por diminuir os resíduos gerados pela colheita de florestas 
plantadas e valorizar produtos não-madeireiros, este trabalho visou extrair óleos 
essenciais das folhas de quatro espécies de Eucalyptus, são elas Eucalyptus 
dunnii Maiden, Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden, Eucalyptus tereticornis 
Smith e Eucalyptus robusta Sm, presentes na região sul do Estado do Rio Grande 
do Sul, as quais não são geralmente exploradas para este fim. 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1. OBTENÇÃO E PROCESSAMENTO DAS FOLHAS 
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As folhas das quatro espécies de Eucalyptus (E. dunnii, E. grandis, E. 

tereticornis e E. robusta) foram obtidas em uma propriedade particular no interior 

da cidade de Morro Redondo, estado do Rio Grande do Sul. As árvores possuem 

entre 2 e 5 anos de idade e encontram-se na mesma posição solar. As folhas 

foram secas em estufa com circulação forçada de ar por 48 horas a 36 ºC. Em 

seguida foram moídas em moinho de facas tipo Willey e mantidas em sob 

refrigeração a 4ºC na ausência de luz.  

 

2.2. EXTRAÇÃO DE ÓLEOS ESSENCIAIS POR HIDRODESTILAÇÃO 

 
A extração foi realizada segundo a metodologia da Farmacopeia Brasileira 

(2010), em que foram adicionados 100 g de amostra moída e 1500 mL de água 
destilada em um balão de fundo redondo acoplado ao aparelho Clevenger. A 
mistura foi mantida em ebulição por 4 h e, após a extração, o óleo obtido foi seco 
com sulfato de sódio anidro, armazenado em frascos âmbar e refrigerado. 

O rendimento expresso em porcentagem (v/m) foi calculado através da 
Equação: 

 

R % = 
100 × V (mL)

mamostra g
 

 
Para fins de comparação com a literatura, foi calculado o rendimento em 

porcentagem (m/m). Para tal, utilizando densidade de 0,85 g.cm-3 como valor de 
referência, multiplicou-se o volume encontrado pela densidade conforme proposto 
por PEREIRA et al. (2005). O procedimento para o cálculo segue o mesmo, 
trocando o volume por massa de óleo.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados de rendimento em porcentagem (V/m) e (m/m) estão listados 
na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Rendimento em volume e massa de óleos essenciais 

Espécie Rendimento % (V/m) Rendimento % (m/m) 

E. dunnii 2,50 2,13 
E. robusta 0,50 0,43 
E. grandis 0,60 0,50 

E. tereticornis 0,50 0,42 

 
Comparando-se o rendimento em massa obtido para folhas do E. dunnii 

plantado no estado do Rio Grande do Sul com a literatura, foi possível concluir 
que os valores encontrados neste trabalho são bem superiores aos de outros 
autores, como entre 0,35% - 0,86% de árvores do estado de São Paulo e 0,62% 
de árvores provenientes de Buenos Aires, Argentina (SILVA et al., 2006; LUCIA et 
al., 2008). 

O estudo de SARTORELLI et al. (2007) obteve 0,2% de rendimento em 
massa provenientes de folhas de árvores de E. robusta plantadas em um parque 
no estado de São Paulo, enquanto que o presente estudo obteve 0,43%. 

O rendimento obtido para o E. grandis também foi superior a valores 
encontrados por outros autores, PEREIRA et al. (2005) obteve rendimentos de 



 

 

0,3% e 0,25% em volume e massa, respectivamente, os quais são inferiores aos 
0,6% e 0,5% obtidos neste trabalho. 

O óleo essencial obtido da espécie E. tereticornis é listado por DORAN 
(1991) como óleo medicinal e seu rendimento deve ser maior que 0,9%. Porém, 
no presente estudo obteve-se 0,42%, nos estudos de LUCIA et al. (2008) e SILVA 
et al. (2006), os rendimentos foram de 0,59% e 0,27 – 0,57%, respectivamente. 
Todos abaixo do necessário para a comercialização. 

A utilização comercial dos óleos essenciais depende de seu composto 
majoritário, por esta razão, realizou-se a busca na literatura para identificar o 
composto majoritário do E. dunnii, o qual obteve o melhor rendimento dentre as 
espécies. Segundo LUCIA et al. (2008), o óleo essencial de E. dunnii possui mais 
de 48% de cineol, o qual pode ser utilizado pela indústria farmacêutica. 

Muitas variáveis podem influenciar a produção de óleos essenciais, tais 
como a variabilidade genética, a idade da folha e o ambiente no qual o vegetal se 
desenvolve. Além disso, o processamento das folhas pré extração, como a 
utilização do material seco ou fresco, cortado em pedaços ou moído, pode 
influenciar diretamente na quantidade de óleo extraído (VITTI; BRITO, 2003). 

Devido a essa variabilidade, futuramente será realizada a identificação dos 
compostos presentes no óleo de E. dunnii obtido no presente. 

O E. dunnii por apresentar um excelente rendimento em óleo poderá ser 
utilizado futuramente em diversos estudos, além de ser uma possível nova fonte 
de cineol. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O E. dunnii forneceu excelente rendimento em óleo essencial, podendo ser 
uma nova fonte de seu composto majoritário, o cineol, o qual é muito utilizado na 
indústria farmacêutica para tratamento de doenças respiratórias. 

As demais espécies apresentaram baixo rendimento, apesar de duas delas 
(E. grandis e E. robusta) apresentarem resultados melhores que os encontrados 
na literatura para árvores de outras regiões do Brasil e outros países. 
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